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Resumo: O turismo tem impactos importantes na sociedade, economia e meio ambiente. A sustentabilidade 
constitui o elemento chave na competitividade da indústria turística. A dimensão ambiental da sustentabilidade 
contempla diversos indicadores, ferramentas fundamentais para um desenvolvimento turístico mais sustentável. 
O objetivo deste artigo é analisar a literatura científica sobre indicadores de sustentabilidade ambiental para o 
setor do turismo. Os métodos de pesquisa foi a revisão sistemática da literatura e a respetiva análise bibliométrica, 
utilizando a base de dados Scopus. Os objetos de estudo mais frequentes estão na Europa e China e analisam 
a sustentabilidade de diferentes segmentos, como: ecoturismo, turismo rural, cultural, gastronómico, urbano e 
marítimo, bem como a sustentabilidade do setor de hospedagem. Agruparam‑se os principais indicadores em 
cinco categorias: Energia, Ecossistema e Ambiete, Água, Transportes e Mobilidade, e Desperdício. Os resultados 
permitem uma avaliação abrangente das pesquisas sobre as temáticas abordadas, fornecendo novas frentes de 
pesquisa sobre o turismo, para que profissionais da atividade turística tomem decisões acertadas.

Palavras‑chave: Indústria turística; Indicadores Ambientais; Revisão sistemática; Análise bibliométrica; 
Scopus.

Is going away on vacation environmentally friendly? A bibliometric analysis of tourism environmental 
sustainability indicators
Abstract: Tourism impacts society, economy and the environment significantly. Sustainability is a key element 
in the competitiveness of the tourism industry. The environmental dimension of sustainability includes several 
indicators that are fundamental for sustainable tourism development. The aim of this article is to analyse the 
scientific literature on environmental sustainability indicators for the tourism sector. The research methods were 
systematic bibliometric review and analysis, using the Scopus database. The most frequent objects of study are in 
Europe and China, analysing the sustainability of different segments, such as: ecotourism, rural tourism, cultural, 
gastronomic, urban and maritime, sustainability of the hosting sector. The main indicators were grouped into five 
categories: energy, ecosystem and environment, water, transport and mobility and waste. The results allow for 
a comprehensive assessment of research on the topics covered, providing new horizons for further research that 
will help professionals in the tourist industry to make the right decisions.
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1. Introdução 

O turismo global é uma indústria de trilhões de dólares, representando cerca de 7% das exportações 
globais (WTTC, 2017), representando 9,2% do PIB mundial e gera cerca de 24 milhões de empregos no 
mundo (Ministério do Turismo, 2023). O turismo é uma das principais indústrias do mundo, com rápido 
crescimento, competitiva e dinâmica (Fayaz & Gulzar, 2021), desempenhando um papel fundamental 
no desenvolvimento de muitos países (Goffi, Cucculelli, & Masiero, 2019; Joun & Kim, 2020; Ince & 
Öztüren, 2021). 

Importante na expansão econômica, o setor de turismo, tornou‑se cada vez mais comum nos últimos 
anos encontrar uma abordagem pró‑desenvolvimento econômico, liderada pelos governos locais para 
essa atividade (Beaumont & Dredge, 2010). Todavia, apesar do turismo oferecer o potencial de contribuir 
significativamente para o desenvolvimento econômico em âmbitos nacional e local, os benefícios gerados 
pelo mesmo precisam ser equilibrados em relação aos impactos indesejáveis no meio ambiente e na 
sociedade. Pensar de forma holística a atividade é imprescindível, considerando, por exemplo, que as 
dimensões sociais, econômicas, culturais e ambientais do turismo podem aumentar a atratividade dos 
destinos, devido as experiências memoráveis que podem proporcionar (Ince & Öztüren, 2021).

O turismo, por meio de suas dimensões e componentes, pode ser encontrado em todas as áreas 
que se relacionam com os princípios do desenvolvimento sustentável (Gogonea, Baltălungă, Nedelcu, 
& Dumitrescu, 2017). O desenvolvimento sustentável do turismo implica, frise‑se, não apenas na 
proteção do meio ambiente, mas também na igualdade de oportunidades para o desenvolvimento das 
comunidades nas quais as atividades turísticas ocorrem (Mohanty, Rout, & Samal, 2019; Rasoolimanesh, 
Ramakrishna, Hall, Esfandiar, & Seyfi, 2020). Um menor grau de desenvolvimento econômico e social 
das comunidades em áreas turísticas não só dificulta o crescimento e melhoria do setor de turismo, 
mas distancia‑se do conceito de sustentabilidade que defende que as comunidades devem se beneficiar 
da expansão do turismo (Mitrică et al., 2021).

O turismo tem impactos importantes na sociedade, na economia e no meio ambiente, tendo também 
um grande potencial para avançar no âmbito dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
(Bramwell, Higham, Lane, & Miller, 2017; Ruhanen, Moyle, & Moyle, 2019). O setor de turismo pode 
criar empregos, reduzir a pobreza e oferecer incentivos à preservação ambiental, auxiliando na transição 
para economias mais inclusivas e resilientes. Assim, o desenvolvimento sustentável se apresenta como 
um desafio para as atividades e regiões turísticas (Farinha et al., 2019).

Nesse contexto, a sustentabilidade constitui um elemento chave na competitividade da indústria do 
turismo (Seguí‑Amortegui, Clemente‑Almendros, Medina, & Grueso Gala, 2019), uma vez que os destinos 
são apreciados de acordo com a qualidade do seu ambiente, incluindo as atitudes das comunidades 
locais (Nadalipour, Imani Khoshkhoo, & Eftekhari, 2019). Para as cidades turísticas históricas, este é 
um verdadeiro desafio, considerando que os fluxos de visitantes estão crescendo continuamente (Perez 
Guilarte & Barreiro Quintáns, 2019). Por sua vez, a sustentabilidade no contexto do turismo busca 
reduzir os impactos sociais e ambientais negativos, ao mesmo tempo em que desenvolve a viabilidade 
econômica local, infraestrutura, saúde e educação (Swarbrooke, 1999; Yu, Chancellor, & Cole, 2011; 
Medina‑Muñoz, Medina‑Muñoz, & Gutiérrez‑Pérez, 2016; Falatoonitoosi, Schaffer & Kerr, 2022).

Do ponto de vista da sustentabilidade econômica, em específico, o desenvolvimento do turismo deve 
garantir impacto econômico de longo prazo, não resultados temporários (Lee & Brahmasrene, 2013; 
UNWTO, 2020). O impacto econômico positivo pode ser caracterizado como a criação de condições 
econômicas para atrair investimentos, como o potencial para criar e manter oportunidades de emprego 
estáveis e garantir a prosperidade financeira do setor de turismo (Joun & Kim, 2020).

Para apoiar e alcançar o desenvolvimento sustentável dos destinos turísticos está na compreensão do 
turismo sustentável como uma estratégia de tomada de decisão (Waas et al., 2014), o qual concentra‑se 
nos recursos ambientais e culturais para conservá‑los e enfatiza a responsabilidade dos turistas e a 
participação da população local (Davardoust & Karahan, 2021). Na Agenda 2030 para o Desenvolvimento 
Sustentável (ONU), o turismo sustentável é considerado uma das ferramentas para alcançar múltiplos 
ODS, abrangendo desde a economia (ODS 8) ao consumo responsável (ODS 12) até o ambiente marinho 
(ODS 14) (Antonova, Ruiz‑Rosa, & Mendoza‑Jiménez, 2021).

A Organização Mundial de Turismo (OMT, 2017) define o turismo sustentável como o turismo que leva 
em conta seus impactos econômicos, sociais e ambientais ‑ atuais e futuros, atendendo às necessidades 
dos visitantes, da indústria, do meio ambiente e das comunidades anfitriãs. Assim, o turismo sustentável 
ganha importância nas agendas nacionais por (e para) estimular o crescimento econômico, a inclusão 
social e a proteção dos bens culturais e naturais (Mitrică et al., 2021). Isso ajuda a definir as várias 
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funções, elementos e atividades relacionadas ao desenvolvimento do turismo sustentável, onde quatro 
componentes diferentes que existem no desenvolvimento do turismo sustentável são enfatizados: (1) 
sustentabilidade econômica, (2) cultural e social, (3) ambiental, e (4) institucional (Cong & Chi, 2021).

Nesse quadro conceitual aplicável, os indicadores podem ser considerados uma ferramenta fundamental 
para os destinos no seu progresso em direção a um desenvolvimento turístico mais sustentável (Ivars
‑Baidal, Celdrán‑Bernabeu, Femenia‑Serra, Perles‑Ribes, & Giner‑Sánchez, 2021). Os indicadores de 
sustentabilidade são entendidos como aquelas ferramentas que contribuem para a análise e avaliação 
das informações para que os(as) gestores(as) possam tomar decisões acertadas. Como critério geral, os 
indicadores de sustentabilidade a serem avaliados são usualmente quantitativos (Bienvenido‑Huertas, 
Farinha, Oliveira, Silva, & Lança, 2020), mas não necessariamente devem ser quantitativos.

A utilização de indicadores faz necessária, pois com eles é possível avaliar o impacto do setor de 
turismo, como a quantidade de emissões de gases de efeito estufa do setor, em que o turismo gera cerca 
de 8% de todas as emissões globais de efeito estufa (Lenzen et al., 2018), sendo sua contribuição para 
o aquecimento global de 12,5%  (Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente e Organização 
Mundial do Turismo, 2012). Ainda, a indústria do turismo gera cerca de 35 milhões de toneladas de 
resíduos a cada ano (Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente e Organização Mundial do 
Turismo, 2012) e é excepcionalmente sedenta de água em uma média de 300 litros/dia de água usada 
para fornecer acomodação para um único turista por uma noite (Programa das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente e Organização Mundial do Turismo, 2012). 

Considerando a importância geral da atividade turística, o objetivo desse manuscrito é analisar a 
literatura científica sobre indicadores de sustentabilidade para o setor do turismo. Para isso, os métodos 
de pesquisa selecionados foram a revisão sistemática da literatura e a análise bibliométrica, utilizando 
os dados extraídos da base de dados da Scopus.

2. Metodologia

O método de pesquisa fundamental utilizado neste trabalho é a análise bibliométrica, termo que 
foi criado em 1969, sendo considerada uma disciplina de alcance multidisciplinar, que analisa um dos 
aspectos mais relevantes e objetivos desta comunidade, a comunidade impressa (Spinak, 1996 como citado 
em Vanti, 2002). A bibliometria, per si, é uma estratégia de análise estatística que permite mapear a 
estrutura e o padrão de desenvolvimento de uma área do conhecimento dentro das plataformas virtuais 
e repositórios de dados. Assim, essa técnica permite representar as relações entre temas, especialidades, 
campos de pesquisa e documentos individuais ou autoras e autores (Small, 1999; Lima, 2017).

Nesse método vale destacar ainda a capacidade de identificar tendências crescentes, bem como a 
evolução do conhecimento sobre um determinado assunto ou campo de pesquisa; instituições, autoras 
e autores mais produtivos e citados; as relações entre países, instituições de pesquisa e cientistas 
individuais; além dos principais periódicos responsáveis por compartilhar informações científicas em 
um determinado campo de conhecimento (Noyons, Moed, & Van Raan, 1999).

Distintas ferramentas estão disponíveis atualmente para a realização da análise bibliométrica 
visando o “mapeamento” de frentes científicas temáticas (science mapping), constituindo um recurso 
considerável perante o volumoso e crescente número de publicações (Li, Goerlandt, & Reniers, 2021; 
Markscheffel & Schröter, 2021). Construir um “mapa científico” pode ser um trabalho exaustivo, específico 
para cada situação, mas pertinente para todo o campo do conhecimento, onde sua essência consiste 
no desenvolvimento de abordagens numéricas e gráficas para facilitar o processo de compreensão do 
estado da arte de um tema específico (Aria & Cuccurullo, 2017).

Como base para a análise bibliométrica, foi utilizada a Revisão Sistemática de Literatura, método que, 
por sua vez, busca responder a uma pergunta claramente formulada, utilizando métodos sistemáticos 
e explícitos para identificar, selecionar e avaliar criticamente pesquisas relevantes, e coletar e analisar 
dados de estudos incluídos na revisão (Clark, 2001). Para selecionar as publicações foi utilizada a base 
de dados Scopus, considerada o maior banco de dados de resumos e citações da literatura revisada por 
pares: periódicos científicos, livros e anais de congressos (Scopus, 2022).

A busca foi realizada em janeiro de 2022, contemplando artigos indexados na base mencionada, 
utilizando como busca as palavras‑chave: “sustainability AND tourism indicator* OR index”, considerando 
todos os artigos até dezembro de 2021, resultando em 931 publicações (Figura 1). Aplicou‑se um filtro no 
tipo de documento, selecionando apenas artigos na língua inglesa, reduzindo para 677 e, posteriormente, 
filtrando os artigos publicados nos últimos 05 anos, por fim, a busca resultou em 415 publicações. Os 
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415 artigos foram lidos e deveriam apresentar indicadores de sustentabilidade para o setor de turismo, 
com essa análise restaram 173 artigos que contemplavam o escopo deste estudo, os quais foram lidos 
integralmente, com o intuito de responder ao objetivo desta pesquisa.

Para a organização e controle dos artigos analisados, foi utilizado o software Excel, especializado em 
criação de planilhas, no qual foi possível visualizar o progresso da pesquisa e organizar as informações 
relevantes, cujas análises resultaram em gráficos e tabelas gerados no próprio Excel. O software Minitab 
foi usado em adição, especificamente para elaboração do gráfico bloxpot dos autores considerados outliers, 
ou seja, acima da média de citações dos artigos, com alta quantidade de citações. 

Figura 1: Fluxo metodológico da pesquisa

Fonte: Elaboração dos autores (2022).

3. Resultados e discussão

3.1. Análise bibliométrica
Conforme os dados analisados, observa‑se um crescente interesse em desenvolver e publicar pesquisas 

sobre a temática da sustentabilidade e turismo onde, por exemplo, entre os anos de 2016 e 2021 houve um 
aumento de 225% de publicações, sendo que a média de publicações dos cinco anos foi de 28,83 (Figura 2).

Em 2016, em específico, os temas mais pesquisados foram o agro‑turismo e a economia verde (green 
economy) proporcionada pelo turismo, sendo que algumas pesquisas foram desenvolvidas em países 
como: Tailândia, Portugal, Hong Kong, Cuba, Malásia, México, Alemanha, Irã e Itália. Poucos artigos 
publicados no ano de 2016 tratam sobre indicadores de sustentabilidade para o turismo.

Por sua vez, as publicações feitas no ano de 2017 analisam os indicadores financeiros e econômicos do 
turismo sustentável, a sustentabilidade do turismo rural, avaliam o Ecoturismo sustentável e aplicação do 
Sustainable Ecotourism Indicator System (SEIS), como forma de analisar a sustentabilidade do turismo 
de algumas regiões da Malásia, Índia, Triângulo de Coral (uma região de forma aproximadamente 
triangular que compreende as águas marinhas tropicais da Indonésia, Malásia, Papua‑Nova Guiné, 
Filipinas, Ilhas Salomão e Timor‑Leste), Espanha, Romênia, Japão, Cuba, Caribe, Cazaquistão, África 
do Sul, Grécia, República Tcheca, Noruega e México.

No ano de 2018, os principais países foco das pesquisas publicadas foram: Espanha, Filipinas, 
Romênia, China, Irlanda, Portugal e Índia, além de países do Caribe. Os temas mais estudados foram 
o ecoturismo, a green economy, o impacto do turismo no desenvolvimento sustentável de áreas rurais, a 
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análise do turismo como fonte para o desenvolvimento local, entre outros, apresentando uma interessante 
diversificação das abordagens.

Figura 2: Produção científica sobre o turismo (2016‑2021)

Fonte: Plataforma Scopus. Elaboração dos autores (2022). Em destaque, as colunas com a bandeira do Brasil 
no topo se referem aos anos em que foram verificadas publicações de pesquisas realizadas no cenário brasileiro.

As publicações do ano de 2019, especificamente, avaliam o impacto do turismo na economia local, 
fazem a análise do turismo sob a perspectiva dos diversos stakeholders, o turismo como estratégia de 
crescimento econômico e desenvolvimento local, a avaliação do impacto do programa de turismo de baixo 
carbono, além do turismo sustentável como perspectiva e estratégia de competitividade das regiões. As 
regiões mais estudadas no referido ano foram dos seguintes países: Portugal, Romênia, Estados Unidos 
(com ênfase na Califórnia), Turquia, Polônia, Itália, México, Sri Lanka, Espanha e Iraque, além de 
Ilhas do Mediterrâneo.

Em 2020, as publicações trazem resultados de estudos realizados na Cracóvia (sul da Polônia), 
Portugal, Eslováquia, Tunísia, Irlanda, Vietnã, Dubai, Alemanha, Turquia, Lituânia, China, Coreia 
do Sul, Indonésia e Bulgária. Nesses estudos, os temas mais frequentes são análises de indicadores de 
sustentabilidade para a avaliação econômica de regiões turísticas, a análise da relação entre indicadores 
de sustentabilidade para o turismo e os ODS, indicadores para o turismo rural e agroturismo, a avaliação 
do impacto do programa de turismo de baixo carbono, o turismo no contexto da pandemia do Covid 19, 
além da análise do turismo e seu impacto ambiental.

No ano de 2021 os temas mais recorrentes das pesquisas foram a sustentabilidade turística sob a 
perspectiva cultural, indicador cultural para o turismo, consumo de água em hospedagens turísticas, 
marketing como estratégia para o turismo sustentável, avaliação da sustentabilidade no turismo rural, 
desempenho sustentável dos hotéis turísticos e sustentabilidade e patrimônio no contexto do turismo. 
As regiões mais estudadas foram dos seguintes países: Taiwan, Espanha, Noruega, Itália, Bruxelas, 
Dinamarca (Copenhagen), Indonésia, Filipinas, Turquia, China, Eslovênia, Sérvia, entre outros.

Vale ressaltar que apenas duas pesquisas foram realizadas no cenário brasileiro (vide destaques da figura 
2). A primeira, publicada em 2017, por pesquisadores de universidades brasileiras, Cavalcanti, Limont, 
Dziedzic e Fernandes (2017), cujo objetivo do estudo foi identificar os indicadores de sustentabilidade 
de projetos de mobilidade urbana, utilizando o Índice de Sustentabilidade de Projetos de Mobilidade 
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Urbana (UMPSI), bem como subíndices para aspectos ambientais, sociais e econômicos, para verificar 
sua contribuição em todas as três dimensões da sustentabilidade.

A segunda pesquisa sobre o cenário brasileiro foi publicada em 2019 por pesquisadores de universidades 
italianas e chinesas, os autores Goffi et al. (2019), cujo objetivo foi testar se a sustentabilidade influencia 
a competitividade do destino turístico nos países em desenvolvimento, utilizando o Brasil como recorte 
geográfico. Os resultados empíricos mostraram que os fatores de sustentabilidade estão positivamente 
associados aos indicadores de competitividade utilizados como variáveis dependentes no modelo de 
regressão, corroborando a hipótese de que a sustentabilidade desempenha um papel fundamental na 
promoção da competitividade do destino turístico.

De acordo com os artigos da amostra, os autores considerados outliers, considerando a quantidade citações 
de suas publicações são apresentados na Figura 3. Os autores apresentados na figura 3 apresentam ≥28 
citações em seus artigos e são apresentados no Quadro 1. Estes 14 artigos representam aproximadamente 
9% da amostra, mas a quantidade de citações é acima da média, que é de aproximadamente 9,18 
citações por artigo.

Figura 3: Os 14 autores mais citados da amostra

Fonte: Plataforma Scopus. Elaboração dos autores (2022).

O artigo de González, Coromina, e Galí (2018), cuja quantidade de citações representa aproximada‑
mente 72% do total de citações, avalia a percepção de valor do impacto como indicador de capacidade 
de carga social na cidade histórica de Besalú. Pan et al. (2018) analisam a sustentabilidade do turismo, 
sob quatro perspectivas: da economia, da cultura, da sociedade e do ambiente, elas são elementos para 
o alcance do desenvolvimento ambiental, e alguns elementos chave devem ser considerados para este 
alcance, como: turismo de baixo carbono, ecoturismo, saúde da população, economia circular, turismo 
cultural, integridade patrimonial, entre outras.

Asmelash e Kumar (2019) validam a sustentabilidade com base em quatro dimensões: a sustentabilidade 
econômica, a sustentabilidade ambiental, a sustentabilidade sociocultural e a sustentabilidade institucional 
que se complementam e convergem para a busca pela sustentabilidade. Agyeiwaah, McKercher, e Suntikul 
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(2017) analisam a sustentabilidade em quatro dimensões: econômico, ambiental, social e cultural, 
apresentando para cada uma delas um indicador chave e possibilidades de mensurações. Niñerola, 
Sánchez‑Rebull, e Hernández‑Lara (2019) também realizaram uma pesquisa sobre sustentabilidade 
no turismo, utilizando a análise bibliométrica, com o objetivo de analisar a literatura relevante sobre o 
tema do período de 1987‑2018. Ocampo, Ebisa, Ombe, e Geen Escoto (2018) estabelecem os indicadores 
de ecoturismo sustentável a partir de uma lista abrangente de conjuntos de indicadores de turismo 
sustentável, explorando um novo caso, as Filipinas, e ainda apresentam uma metodologia que aborda os 
interesses de vários stakeholders enquanto captura a incerteza inerente ao processo de tomada de decisão. 

O trabalho de Baum (2018) introduz novas abordagens por meio da proposição de indicadores de 
sustentabilidade que tenham valor teórico e prático de formação de políticas em relação à força de trabalho. 
Estas capacidades de emprego sustentável, capacidade de prestação de serviços e capacidade de qualidade 
de serviço com que os decisores políticos podem avaliar a sua prontidão para o crescimento sustentável 
do emprego no turismo. Goffi et al. (2019) avaliam se a sustentabilidade influencia a competitividade de 
destinos turísticos em países em desenvolvimento. O estudo de caso para análise é o Brasil, onde o enorme 
e inexplorado potencial do turismo torna a sustentabilidade uma questão central no desenvolvimento 
do turismo. Ng, Chia, Ho, e Ramachandran (2017) avaliam a conquista de sustentabilidade da Ilha de 
Tioman usando o Sistema Indicador de Ecoturismo Sustentável (SEIS). A sustentabilidade é alcançada 
se cada parte interessada fizer uma contribuição positiva para outras nas dimensões social, ambiental e 
econômica. Nesticò e Maselli (2020) construíram um conjunto de dados de indicadores de sustentabilidade 
classificados (environmental, economic ou social) e ponderados de acordo com a posterior caracterização de 
um modelo de avaliação multicritério. Ashok, Tewari, Behera, e Majumdar (2017) propõem uma avaliação 
da Sustentabilidade do Ecoturismo em nível operacional, utilizando Princípios‑Critérios‑Indicadores
‑Verificadores, comuns na avaliação da sustentabilidade florestal e turística.

Ainda, Rasoolimanesh et al. (2020) revisam as contribuições dos indicadores de turismo sustentável 
(STIs), que são um elemento integral do planejamento e gestão do turismo, utilizando as publicações 
indexadas na base de dados da Scopus. Grecu et al. (2019) apresentam um indicador composto vetorial, 

Quadro 1: Os 14 autores mais citados da amostra

Autores Título Citações %

Muler Gonzalez, Coromina and Galí (2018)
Overtourism: residents’ perceptions of tourism impact as an indicator 
of resident social carrying capacity - case study of a Spanish heritage 
town

118 72%

Pan et al. (2018) Advances and challenges in sustainable tourism toward a green 
economy

100 61%

Asmelash and Kumar (2019) Assessing progress of tourism sustainability: Developing and 
validating sustainability indicators

80 49%

Agyeiwaah, McKercher and Suntikul (2017) Identifying core indicators of sustainable tourism: A path forward? 67 41%

Niñerola, Sánchez-Rebull and Hernández-Lara (2019) Tourism research on sustainability: A bibliometric analysis 66 40%

Ocampo, Ebisa, Ombe and Geen Escoto (2018) Sustainable ecotourism indicators with fuzzy Delphi method – A 
Philippine perspective

63 39%

Baum (2018) Sustainable human resource management as a driver in tourism policy 
and planning: a serious sin of omission?

52 32%

Goffi, Cucculelli and Masiero (2019) Fostering tourism destination competitiveness in developing 
countries: The role of sustainability

45 28%

Ng, Chia, Ho and Ramachandran (2017) Seeking tourism sustainability – A case study of Tioman Island, 
Malaysia

44 27%

Nesticò and Maselli (2020) Sustainability indicators for the economic evaluation of tourism 
investments on islands

40 25%

Rasoolimanesh et al. (2020)
Development of ecotourism sustainability assessment framework 
employing Delphi, C&I and participatory methods: A case study of 
KBR, West Sikkim, India

34 21%

Ashok, Tewari, Behera and Majumdar (2017) A systematic scoping review of sustainable tourism indicators in 
relation to the sustainable development goals

34 21%

Grecu et al. (2019) A dynamic sustainable tourism evaluation using multiple benchmarks 28 17%

Blancas, Lozano-Oyola, González and Caballero 
(2018)

Specificity of sustainable structural dynamics of local economy in 
Romanian tourist resorts

28 17%

Fonte: Plataforma Scopus. Elaboração dos autores (2022).
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denominado Índice Dinâmico Diferencial (DDI), que é definido por meio de dois componentes: um dinâmico, 
para graduar a evolução do destino quanto à sua sustentabilidade; e outra estática, para relativizar sua 
posição em relação a outros territórios, avaliando o status alcançado nos parâmetros sociais, econômicos 
e ambientais que afetam o grau de sustentabilidade. E por fim, Blancas, Lozano‑Oyola, González e 
Caballero (2018) analisam a relação dinâmica entre o turismo e as outras componentes da economia, de 
cada resort da Roménia. A falta de estratégias de desenvolvimento sustentável das estâncias turísticas 
da Roménia fez com que a dinâmica estrutural da sua economia registrasse grandes flutuações sob o 
impacto de determinantes com desenvolvimentos imprevisíveis.

3.2. Análise de conteúdo
Com relação à análise do conteúdo levantado, em termos sucintos, a Figura 4 apresenta um mapa 

global com os locais de pesquisa dos autores e autoras da amostra. De acordo com a análise dos artigos 
publicados, pode‑se observar que as localizações dos objetos de estudo mais frequentes estão na Europa 
(Itália, Espanha Grécia, Romênia) e na China.

As pesquisas com foco na Itália e nas ilhas do Mediterrâneo focam na análise da sustentabilidade do 
turismo rural (Aronica, Rigdon, Offringa, Stefanick, & Gardner, 2021; Belliggiano, Garcia, Labianca, 
Valverde, & De Rubertis, 2020); na avaliação do impacto do fenômeno Airbnb (serviço online comunitário 
para as pessoas anunciarem, descobrirem e reservarem acomodações e meios de hospedagem) nos 
indicadores de sustentabilidade para o turismo (Contu, Conversano, Frigau, & Mola, 2019); na 
investigação de como os indicadores para o turismo sustentável podem melhorar o planejamento do 
turismo nos destinos costeiros da Itália (Brščić et al., 2020).

Figura 4: Países objeto de estudo das publicações

Fonte: Plataforma Scopus. Elaboração dos autores (2022).

Além disso, foram verificados estudos: que propôs analisar as semelhanças e diferenças inter‑regionais no 
que diz respeito ao desenvolvimento do turismo sustentável em regiões selecionadas do Mediterrâneo (Pivčević, 
Petrić, & Mandić, 2020); sobre indicadores de avaliação da qualidade do mar mediterrâneo (Andolina, Signa, 
Tomasello, Mazzola, & Vizzini, 2021); estudo que mede e monitora a sustentabilidade no nível local das ilhas 
do mediterrâneo (Coccossis & Koutsopoulou, 2020); na averiguação da sustentabilidade urbana por meio de 
indicadores (Feleki, Vlachokostas, & Moussiopoulos, 2018); na investigação das iniciativas de certificação 
sustentável para destinos turísticos (Gkoumas, 2019); e no exame das percepções de sustentabilidade 
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observadas ao longo de uma comunidade de projetos com o objetivo comum de aumentar a sustentabilidade 
do turismo costeiro e marítimo no Mediterrâneo (Niavis, Papatheochari, & Coccossis, 2019).

As pesquisas que tiveram como recorte geográfico a Espanha, apresentaram estudos sobre a distribuição 
espacial das acomodações do Airbnb, explorando os fatores associados à situação das locações do Airbnb em 
relação aos indicadores de sustentabilidade urbana (Álvarez‑Herranz & Macedo‑Ruíz, 2021); a integração 
do patrimônio industrial de três capitais europeias – Madri, Bruxelas e Copenhague, à dinâmica de turismo 
urbano, gerando novos recursos e espaço cultural (Hidalgo‑Giralt, Palacios‑García, Barrado‑Timón, & 
Rodríguez‑Esteban, 2021); a análise da sustentabilidade do turismo rural (Belliggiano et al., 2020); o estudo 
da sustentabilidade turística das regiões espanholas através da construção de um indicador composto, que 
utiliza técnicas de decisão multicritério para a agregação e ponderação dos indicadores (Carrillo & Jorge, 
2017); a utilização de indicadores sintéticos, que são indicadores simplificados para medir a sustentabilidade 
da atividade turística nas zonas turísticas costeiras da região de Múrcia (Cobacho‑Tornel, 2019). Os indicadores 
sintéticos, segundo Cobacho‑Tornel (2019) permitem observar a sustentabilidade por dimensão, apresentam 
como característica geral a capacidade de sistematizar diversas dimensões da realidade econômica e/ou 
social em uma mesma medida. Eles são uma forma de mensurar, por exemplo, a qualidade de vida e o nível 
de vulnerabilidade de uma população, por meio da criação de índices compostos que considerem diferentes 
fatores sociais e econômicos; a importância dos mercados urbanos de alimentos como ícones turísticos na 
atual corrida competitiva para criar cidades atrativas (Crespi‑Vallbona, Domínguez Pérez, & Miró, 2019); 
o impacto humano e natural na beleza cênica costeira das ilhas Baleares (Mooser et al., 2021); a conexão 
entre estudos de sustentabilidade e turismo no ensino superior (Moreno‑Luna, Robina‑Ramírez, Sánchez, 
& Castro‑SerranoJ, 2021); a percepção de valor do impacto como indicador de capacidade de carga social na 
cidade histórica de Besalú (González et al., 2018); o desenvolvimento de um sistema de indicadores (composto 
por três índices parciais: valor cénico, natural e cultural), integrando procedimentos técnico‑científicos com 
narrativas de diferentes intervenientes (utilizadores, gestores, académicos etc.), ativos baseados em praias 
urbanas, semi‑urbanas e naturais (Peña‑Alonso, Ariza, Hernández‑Calvento, & Pérez‑Chacón, 2018); além 
dos principais problemas do turismo sustentável e as dificuldades de mensuração da sustentabilidade 
(Torres‑Delgado & López Palomeque, 2018).

As pesquisas com foco de estudo nas regiões da Grécia tratam de estudos sobre a relação entre a 
gestão e desenvolvimento do turismo sustentável e inclusão da valorização do patrimônio cultural na 
cidade de Nafpaktos (Iliopoulou‑Georgudaki, Theodoropoulos, Konstantinopoulos, & Georgoudaki, 
2017); a investigação das práticas sustentáveis em hotéis, empregando indicadores de desenvolvimento 
sustentável (Alipour, Safaeimanesh, & Soosan, 2019); além de um artigo sobre o desenvolvimento de 
um quadro metodológico para identificar e priorizar os elementos simbólicos comuns que constituem a 
identidade de um conjunto de cidades focados na sustentabilidade (Feleki et al., 2018).

Na Romênia, os estudos buscaram mensurar o impacto do turismo no desenvolvimento de áreas 
rurais (Dragoi, Coanda, & Coltuc, 2017; Ibănescu, Stoleriu, Munteanu, & Iaţu, 2018); analisar a relação 
dinâmica entre o turismo e os demais componentes da economia dos resorts da Romênia (Grecu et al., 
2019); analisar a atividade turística de massa em Constanta, levando em conta as condições econômicas, 
sociais e ambientais (Anton, Micu, & Rusu, 2021); investigar a imagem dos destinos turísticos romenos 
no contexto de indicadores econômicos crescentes de atividade turística (Ban et al., 2021); desenvolver 
indicadores para mensurar o turismo sustentável na Romenia (Mitrică et al., 2021); determinar o 
grau de pressão do turismo, sua tendência e impacto no desenvolvimento sustentável do turismo e na 
economia romena (Gogonea et al., 2017).

Na China os estudos exploraram: a análise do turismo de cruzeiro, principalmente as questões de 
avaliação da água, indicadores socioeconômicos e o impacto das mudanças climáticas (Yao & Mallik, 
2020); o ecoturismo e avaliação sustentável dos destinos turísticos da China e Malásia (Chen, Mao, & 
Morrison, 2021); a construção de um índice de avaliação da competitividade da indústria do turismo 
cultural a partir da competitividade dos recursos culturais, da competitividade, do apoio ao desenvolvimento 
econômico, da competitividade do meio ambiente e da competitividade da garantia básica, e também 
da construção de um índice de avaliação do fluxo turístico a partir do fluxo turístico, fluxo de consumo 
e fluxo de efeito (Li et al., 2020); a mensuração e previsão do turismo regional sustentável em zonas 
econômicas do rio Yangtze (Liu, De Vel, Han, Zhang, & Xiang, 2018); a aplicação de indicadores para 
avaliação da saúde do ecossistema para áreas costeira de Xangai (Wu et al., 2021); e a avaliação da 
sustentabilidade de um sistema de turismo com base em contabilidade de energia e diagramas ternários 
energéticos da área de turismo de Xinjiang Kanas (Xu et al., 2021).
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Além desse interessante cenário geral, na busca por apresentar os principais indicadores ambientais 
de sustentabilidade para o setor de turismo, agrupou‑se os principais indicadores, utilizados pelos 
autores e autoras em diversas localizações, em cinco categorias: 

1)	Energia;
2)	Ecossistema e Ambiental;
3)	Água;
4)	Transporte e Mobilidade;
5)	Resíduos em geral.

Os indicadores ambientais para o turismo apresentados no Figura 5 e Figura 6 são os mais frequentes 
encontrados na base de dados selecionada, além disso, foram selecionados os indicadores que pudessem 
ser aplicados a qualquer território de análise.

Os indicadores da categoria Energia, buscam de maneira geral analisar o consumo de energia 
elétrica por habitantes e por turista (nas altas/baixas temporadas), o quanto o turismo impacta no 
consumo de energia do local e quais são as opções de redução de consumo no local analisado. Os que 
contemplam a categoria ambiental/ecossistema buscam avaliar o meio ambiente, níveis de poluição, 
qualidade do ambiente, sustentabilidade patrimonial e histórica, o impacto do turismo na fauna e 
flora, e entre outros. Na categoria água, os 11 indicadores pretendem mensurar o percentual de água 
de reuso, consumo de água por habitantes e por turistas, entre outras análises que buscam avaliar a 
atividade turística e o impacto ambiental nas águas. Em relação à categoria mobilidade/transporte, os 
indicadores apresentados pelos autores analisados, pretendem mensurar a poluição do transporte na 
área turística, % de aumento de veículos nas altas temporadas e o impacto desta atividade na região 
turística. Por fim, a categoria desperdício, inclui avaliação de todos os resíduos gerados pela atividade 
turística, porcentagem de itens que são reciclados, qual a destinação dos resíduos, porcentagem de 
reuso, entre outros indicadores que pretendem analisar o quanto a atividade turística pode gerar de 
desperdícios e impactar o meio ambiente. 

Figura 5: Principais indicadores de sustentabilidade em turismo – parte 1

Fonte: Plataforma Scopus. Elaboração dos autores (2022).
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Figura 6: Principais indicadores de sustentabilidade em turismo – parte 2

Fonte: Plataforma Scopus. Elaboração dos autores (2022).

4. Conclusões

Considerando o objetivo desse manuscrito, de analisar a literatura científica sobre indicadores de 
sustentabilidade ambiental para o setor do turismo, espera‑se que este estudo, além de apresentar o estado 
da arte da atual produção científica mundial sobre o tema, permita uma avaliação abrangente da pesquisa 
sobre as temáticas abordadas e analisadas, possibilitando a visualização de novas frentes de pesquisa sobre 
o turismo.

A adoção dos métodos de pesquisa selecionados, a revisão sistemática da literatura e a análise 
bibliométrica, utilizando os dados extraídos da base de dados da Scopus, trouxe as tendências e um 
quadro interessante e diversificado da produção científica sobre os indicadores de sustentabilidade. 
Considerando a importância do turismo e do desenvolvimento do turismo sustentável e seus preceitos 
embutidos de sustentabilidade, os resultados apresentados podem contribuir como informações para 
que os(as) gestores(as) envolvidos com a atividade turística possam planejar e tomar decisões acertadas.
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